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Resumo 

Sendo o Cerrado um hotspot de biodiversidade extremamente comprometido pela 

introdução de gramíneas exóticas, pela plantação de florestas exóticas e pelo 

avanço de monoculturas, como cana-de-açúcar e soja, é de máxima importância que 

sejam realizadas pesquisas com finalidade de manejo e entendimento do 

comportamento deste domínio fitogeográfico e de seus invasores, bem como 

espécies vegetais dos gêneros Pinus, Urochloa e Melinis. A introdução destas 

espécies gera impactos aos processos ecológicos destas áreas afetando fauna e 

flora nativas, e contribuindo para a redução das áreas de Cerrado. Portanto este 

trabalho traça um comparativo entre a análise da decomposição de gramíneas 

africanas dos gêneros Urochloa e Melinis e da nativa Axonopus. O estudo direciona- 

se a partir da hipótese de que a decomposição das espécies invasoras é mais lenta 

do que a da espécie nativa, acumulando assim biomassa na comunidade vegetal e 

muito provavelmente interferindo no comportamento até mesmo do fogo nesta área. 

O método de estudo foi a utilização de bolsas de biomassa (decompbags), onde 

uma quantidade já estabelecida de biomassa é colocada em recipientes protegidos, 

e estes espalhados pela área de estudo. As bolsas foram recolhidas mês a mês 

durante os períodos das estações seca e chuvosa, após retirada do campo a 

biomassa foi colocada em estufa e após dois dias foi pesada. 

Por fim os dados obtidos foram analisados no programa estatístico Rstudio e a  

diferença na velocidade de decomposição e quantidade de biomassa perdida foi 

avaliada através de análises de variância (fatores: espécie e tempo) para cada 

estação do ano (seca e chuvosa) por meio de uma Anova, utilizando o teste post hoc 

de Tukey. Pôde-se inferir a partir dos resultados que há variação sazonal entre as 

espécies invasoras, já a espécie nativa não teve sua taxa de decomposição afetada 

pela sazonalidade. No geral as diferenças entre as espécies e entre as estações não 

foram consistentes, configurando assim a necessidade de estudos complementares 

que possam trazer mais resultados sobre a decomposição destas espécies e como 

ela pode afetar a ciclagem de nutrientes do sistema. 

 
Palavras-chave: Invasão biológica, decomposição, Cerrado, biodiversidade, gramíneas 
invasoras. 
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1. Introdução 

A invasão biológica é um processo de ampliação da área de ocorrência natural 

de uma espécie que apresente altas taxas de reprodução e dispersão. É importante 

salientar que independente das contínuas modificações ambientais, o movimento de 

invasão é dinâmico, resultando em cenários que podem ou não ser passíveis de 

reversão, mudando assim a classificação da espécie exótica inserida no meio em 

questão (RICHARDSON, et al., 2000). 

Richardson et al. (2000) definiram invasão biológica e os diversos filtros 

envolvidos neste processo. Os autores estabeleceram etapas a serem atravessadas 

para que uma espécie se torne invasora, levando-se em consideração a ordem de 

barreiras a serem ultrapassadas, sendo elas: (I) Exótica e Casual - barreira 

geográfica e local de introdução – espécie vai além da área de ocorrência natural, 

torna-se uma exótica e pode ser chamada de casual quando se mantém no novo 

ambiente (Figura 1 A e B). (II) Naturalizada - barreira reprodutiva e de dispersão – 

espécie estabelecida é capaz de se reproduzir e dispersar sua descendência, neste 

caso a espécie é considerada naturalizada (Figura 1 C e D). (III) Invasora - barreira 

ambiental perturbada e natural – caso a espécie supere uma das barreiras 

ambientais já pode ser considerada invasora (Figura 1 E e F). 

 
Figura 1: Esquema adaptado de Richardson et al. (2000) - principais barreiras que limitam a 

disseminação de plantas introduzidas e do processo em que se tornam invasoras. As barras 

verticais representam as barreiras: (A) geográficas em larga escala (intercontinental e ou 

infracontinental); (B) ambiental - biótica ou abiótica (local de introdução); (C) reprodutiva; (D) 

de dispersão; (E) ambiental para a colonização de áreas perturbadas; e (F) não perturbadas. 

As caixas horizontais na parte inferior da figura indicam o status da espécie: exótica (alien); 

casual (casual); naturalizada (naturalized); e invasora (invasive) O cruzamento destas 

barreiras não é irreversível, fatores como flutuações climáticas, por exemplo, podem levar os 

táxons a extinções locais ou regionais e/ ou permitir que sobrevivam e se espalhem. 
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A ação antrópica acelerou e intensificou o processo de invasões biológicas à 

medida que se fortaleceu o comércio a níveis internacionais (PARKER et al., 2006; 

PRIEUR-RICHARD e LAVOREL, 2000). Atualmente, a maior ameaça aos 

ecossistemas naturais é a introdução de espécies exóticas com alta capacidade 

competitiva, que disputam com as espécies nativas das comunidades, podendo levar 

à extinção destas (MACK et al., 2000; MMA, 2006). Dentro deste contexto sócio-

econômico-ambiental, um dos domínios fitogeográficos extremamente 

comprometidos é o Cerrado. O Cerrado, que apresenta grandes peculiaridades e 

endemismo em relação a sua flora savânica e fauna característica (SILVA e BATES, 

2002), vem sendo substituído por monoculturas de árvores exóticas e pastagens de 

gramíneas africanas invasoras, práticas que contribuem para a contínua 

transformação do Cerrado em pasto (PIVELLO, et al., 2006; KLINK e MACHADO, 

2005). 

Estas invasões têm grande impacto nos processos ecológicos e atualmente 

são uma das maiores ameaças à biodiversidade do Cerrado (PIVELLO et al., 2006; 
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DURIGAN et al., 2007). Espécies invasoras ao serem introduzidas, afetam a 

ecologia dos locais invadidos, alterando sua composição, estrutura e condições 

naturais, com alto custo ambiental (PIVELLO et al., 2006; DAMASCENO et al., 

2018). Como consequência, a invasão de espécies exóticas pode afetar a fauna e a 

flora, já que apresentam alta capacidade adaptativa, modificam a disponibilidade de 

luz, a composição do solo, o ciclo do fogo e de nutrientes (PIVELLO et al., 2006; 

LEÃO et al., 2011; GORGONE-BARBOSA et al., 2015). Prejudicam as relações 

interespecíficas, colocando em risco a diversidade biológica das áreas invadidas, 

mudando parâmetros como abundância e riqueza das espécies nativas (PIVELLO et 

al., 2006; MACK et al., 2000; DAMASCENO et al., 2018). 

Segundo D’Antonio e Vitousek (1992), as gramíneas invasoras são um grupo 

extremamente eficiente, afetando negativamente o sistema onde estão inseridas. 

São ativamente deslocadas pelo homem além de, em geral, serem bem sucedidas 

na competição com espécies nativas em uma considerável diversidade de 

ecossistemas (CRUTZEN e ANDREAE, 1991; KELLER et al., 1991). A invasão por 

gramíneas pode ser observada em todos os continentes, principalmente nas 

Américas, por apresentarem fatores ecofisiológicos positivos à colonização (SOUZA 

et al., 2005), bem como elevadas taxas de germinação, rapidez na recolonização de 

áreas queimadas e perturbadas e capacidade de resistir melhor a seca sazonal 

(SOUZA et al., 2005; KLINK, 1996; D’ANTONIO e VITOUSEK, 1992). Em diferentes 

localidades da América do Sul, espécies originárias da África foram introduzidas pelo 

seu potencial forrageiro, e representam a maior ameaça à biodiversidade das 

savanas (DURIGAN et al., 2007; SOUZA, et al., 2005). No Brasil, diversas destas 

gramíneas foram introduzidas com essa finalidade e obtiveram sucesso, tornando- 

se invasoras de unidades de conservação, dispersando-se rápida e amplamente 

(FILGUEIRAS,1991; KLINK, 1996; ZILLER e DECHOUM, 2013). 

As gramíneas africanas, Melinis minutiflora P. Beauv e Urochloa decumbens 

(Stapf) R.D.Webster, foram introduzidas no Brasil como forrageiras para a criação de 

gado bovino (PIVELLO et al. 1999a, 1999b), mesmo com a grande diversidade de 

gramíneas nativas presentes em território nacional, é comum a retirada destas 

espécies e introdução das forrageiras mencionadas (FILGUEIRAS 1992). Além 



10 
 

 

disso, espécies de Pinus foram introduzidas para produção florestal, sendo que 

todas estas são consideradas de altíssima capacidade invasora (RICHARDSON 

1998). Por serem de rápido plantio e fácil adaptação, atendem rapidamente a 

interesses econômicos, são comumente usadas para pastagem e forrageio, sendo 

então amplamente distribuídas em diferentes regiões, como é o caso das gramíneas 

africanas no Centro-Oeste do Brasil (ZILLER e DECHOUM, 2013). 

O gênero Urochloa apresenta maiores índices de invasão e dominância em 

comunidades vegetais de unidades de conservação de Cerrado (PIVELLO et al. 

1999a, 1999b), com alto potencial alelopático (DAVIS et al. 2000; BARBOSA et al., 

2008) que pode reduzir significativamente as herbáceas e gramíneas nativas 

(DAMASCENO et al., 2018), além de modificar o comportamento do fogo 

(GORGONE-BARBOSA et al. 2015), sendo encontrado nas diferentes  fisionomias 

do Cerrado. Melinis minutiflora, por sua vez é resistente ao fogo, sendo considerada 

uma invasora agressiva, prejudicando a riqueza e reduzindo a regeneração das 

espécies nativas (HOFFMANN et al. 2004; MARTINS et al. 2011). 

Outro aspecto relevante, referente a gramíneas invasoras está relacionado à 

produção de biomassa. Geralmente produzem uma grande quantidade de biomassa, 

que durante a estação seca se acumula morta e presa à planta (RIBEIRO, 2017; 

GORGONE-BARBOSA, 2016; GORGONE-BARBOSA, et al., 2015). Assim sendo, 

há uma alteração na comunidade vegetal em relação tanto à produtividade, quanto 

ao tipo de biomassa produzido e acumulado ao longo do tempo (DAMASCENO et 

al., 2018), o que pode levar a mudanças na ciclagem de nutrientes do sistema 

(D’ANTONIO e VITOUSEK , 1992; MACK et al., 2000). Silva (2017) observou que 

estas invasoras podem favorecer a comunidade de decompositores do solo, 

diferindo na atividade decompositora dos microrganismos do solo de acordo com o 

tipo da gramínea africana utilizada na cobertura: Urochloa ou Melinis. 

Portanto, se a presença de espécies invasoras pode afetar até mesmo a 

ciclagem de nutrientes (MACK et al., 2000), estudos sobre a decomposição de tais 

espécies fazem-se necessários, pois este é um processo chave para a manutenção 

da fertilidade do solo e produtividade dos ecossistemas invadidos, bem como no 

manejo de tais espécies (PODGAISKI et al., 2014). Sendo assim, para melhor 
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compreender os mecanismos de adaptação e estabelecimento destas espécies, 

estudar sua decomposição pode trazer respostas sobre como se deve lidar com o 

manejo de invasoras (NERI et al., 2011). Taxas de decomposição dependem 

principalmente de fatores como o clima, as características funcionais da planta, 

herdadas de gerações anteriores, e a qualidade da serrapilheira (CORNWELL et al., 

2008). 

São múltiplos os fatores que influenciam na decomposição da biomassa 

produzida por espécies invasoras e nativas. E os comumente observados são: (I) 

efeitos do ambiente, por exemplo, umidade, temperatura e alternância de estações 

(GRUGIKI et al., 2017), (II) origem do substrato da serapilheira, tais como as 

características fisiológicas, senescência e composição química das folhas (AERTS, 

1996) e (III) composição da comunidade de decompositores, como microrganismos, 

diplopópodes, anelídeos e insetos (CORNELISSEM, 1996). Nesta lógica a 

concentração de carbono e dos nutrientes da serapilheira e suas características 

físicas pode ter efeito na abundância e na atividade dos decompositores levando a 

diferentes taxas de decomposição (AERTS, 1996). 

Para determinados cultivos de gramíneas forrageiras preconiza-se a 

permanência da palha na superfície do solo para manutenção e proteção do sistema 

solo-planta, prática que beneficia a manutenção da umidade e favorece a biota do 

solo e o ciclo de nutrientes (BRANCALIÃO e MORAES, 2008; CALVO et al., 2010). 

Sendo assim é constante a necessidade em produzir biomassa vegetal que 

apresente lenta decomposição, que possa, portanto, permanecer sobre o solo por 

um período maior (CERETTA et al., 2002), ponto extremamente prejudicial para 

espécies nativas quando se cultiva gramíneas invasoras. Não revolver o solo e evitar 

a manutenção da palhada da superfície resulta em menor velocidade de 

decomposição e em uma liberação mais lenta de nutrientes se comparados ao 

revolvimento do solo e à incorporação da palha (WIEDER e LANG, 1982; COSTA et 

al., 2015) 
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2. Objetivos 

O presente estudo teve como objetivo avaliar se a identidade da espécie 

(invasora ou nativa) afetaria a taxa de decomposição da biomassa no Cerrado. Para 

tanto, foram utilizadas como modelo as seguintes espécies: Urochloa brizantha e 

Melinis minutiflora representando espécies invasoras e Axonopus pressus 

representando uma espécie nativa. 

Tem-se como hipótese de que as espécies invasoras terão taxas de 

decomposição mais lenta do que a espécie nativa, levando, portanto, a um maior 

acúmulo de serapilheira na comunidade vegetal ao longo do ano. Além disso, a 

decomposição será mais rápida durante a estação chuvosa do que durante a 

estação seca. 

 
3. Material e métodos 

3.1. Área de Estudo 

O estudo foi realizado na Estação Ecológica de Itirapina, localizada nos 

municípios de Itirapina e Brotas (20°00’ - 22°15’ S e 47°45’ - 48°00 W), no interior do 

estado de São Paulo, na bacia hidrográfica do Médio Tietê Inferior (Figura 2A). A 

área estudada é de Cerrado, com fisionomias campestres (campo limpo) e 

savânicas (cerrado sensu stricto, campo cerrado e campo sujo), enquanto que as 

áreas de cerradão (fisionomia florestal) estão geralmente limitadas a fragmentos de 

solos mais férteis (ZANCHETTA et al., 2006). 

O clima, segundo o sistema de Köppen é, mesotérmico (Cwa) com invernos 

secos e verões chuvosos, a temperatura e a precipitação média anual são de 21,9ºC 

e 1459 mm, respectivamente. A estação seca ocorre de maio a setembro e a 

chuvosa de outubro a abril, sendo bem demarcadas. Os solos são 

predominantemente do tipo Arenosolos (ZANCHETTA et al., 2006). Estes 

fragmentos remanescentes de Cerrado estão circundados por pastagens,   

plantações de cana de açúcar, e áreas reflorestadas com Pinus sp (exótica invasora) 

e Eucalyptus sp (exótica não considerada invasora) (ZANCHETTA et al., 2006). 
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Figura 2: Área de estudo na “Estação Ecológica de Itirapina”. Foco em um antigo talhão de 

Pinus, área de estudo. Seta indicando uma parcela experimental. Foto: Dhemerson Conciani. 

 
 

A área de estudo possui cerca de 33 hectares e está em regeneração natural 

desde 1998, quando foi encerrada a silvicultura de Pinus caribaea var. hondurensis, 

sendo excluídas também, as atividades de fogo e pastoreio. Atualmente apresenta 

uma fisionomia de campo sujo com alto grau de invasão pelas gramíneas africanas 

Melinis minutiflora e Urochloa brizantha (ZANCHETTA et al., 2006). 

 
3.2. Método 

 
3.2.1. Bolsas de decomposição (Decomposition bags/ litter bags) 

A decomposição em ecossistemas terrestres é geralmente estudada a partir 

do método de bolsas de biomassa, que basicamente consiste em colocar uma 

quantidade estabelecida de biomassa vegetal, de massa e composição química 

conhecidas, em recipientes protegidos. Estas são espalhadas pela respectiva área 

de estudo, sendo recolhidas de acordo com os parâmetros de análise estabelecidos 

(WIEDER et al. 1982). Para este estudo, foram confeccionadas bolsas de 

decomposição quadradas, 20 x 20 cm (Figura 3A e 3B), a partir de telas de aço 

galvanizado, para evitar que as bolsas fossem destruídas por formigas, em duas 

milimetragens diferentes: 1 mm para a face que permaneceu voltada para o solo, 

com ob je t ivo  de  evi tar  a  en trada  da  macro  e  mesofauna edá f ica,  

(Figura 3 C) e 3 mm para a face que foi colocada virada para
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cima (Figura 3D), permitindo a livre circulação de água e nutrientes, sem uma 

interferência direta da fauna decompositora no sistema solo-serapilheira.  

 
Figura 3: Montagem das bolsas quadradas de decomposição. A – Esquema 

representando as medidas das bolsas de decomposição. B - Bolsas de decomposição 

finalizada. C – Aço galvanizado de 1 mm e D - Aço galvanizado de 3 mm. Imagens 

elaboradas pela autora do presente estudo. 

3.2.2. Coleta de biomassa 

Antes da execução dos experimentos em campo, coletou-se a biomassa, 

tanto das espécies invasoras (U. brizantha e M. minutiflora) como da espécie 

nativa (A. pressus). Para tanto, foi estabelecido que o material a ser coletado 

deveria ser composto predominantemente por folhas. Sendo assim, as coletas 

foram focadas na parte aérea de indivíduos que não estivessem caídos no solo, 

portanto, folhas secas não decompostas. Após a coleta, a biomassa foi levada 

para o Laboratório de Ecologia da Vegetação (LEVeg) no Departamento de 

Biodiversidade, onde foi submetida ao processo de secagem em estufa por dois 

dias a 70ºC. Após a secagem, o material foi cortado em pedaços de 

aproximadamente 5 cm, e em cada bolsa, foram depositados 5g das 

respectivas espécies determinadas para o estudo: U. brizantha, M. minutiflora e 

A. pressus (Figura 4). 
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Figura 4: Montagem das bolsas de decomposição com as amostras testadas. A – Cinco 

gramas de biomassa destinadas a uma sacola de decomposição e B – Sacolas de 

decomposição preenchidas com as amostras e prontas para serem alocadas em campo. 

Imagens elaboradas pela autora do presente estudo. 

 
 

 

 
3.2.3. Montagem do experimento 

As bolsas já preparadas foram levadas para campo (Figura 5A) e identificadas 

com uma etiqueta de alumínio (Figura 5B). Também foi confeccionada uma única 

bolsa para ser levada e trazida do campo em um mesmo dia, sendo pesada antes e 

depois, como teste/controle do cálculo de possível perda de biomassa durante o 

trajeto. Em campo, as bolsas foram colocadas em áreas sem interferência do fogo, 

com a face de 1 mm em contato com o solo. Neste primeiro momento, cada réplica 

ou ponto da parcela em questão continham 5 bolsas de cada espécie analisada 

(uma para cada mês da estação seca), que foram presas ao chão e identificadas por 

uma barra de ferro (Figura 5C). O mesmo procedimento foi realizado para a estação 

chuvosa, com 6 bolsas por réplica, uma para cada mês de experimento (Figura 5D). 

A disposição das réplicas em campo foi aleatória, dentro de 12 parcelas de 15 x 15m 

cada, já utilizadas em experimentos na área, divididas em três grupos de acordo com 

a gramínea dominante (ao menos 50% de cobertura da gramínea em questão). Para 

que não houvesse nenhuma interferência entre espécies diferentes e para facilitar a 

retirada das bolsas ao longo do tempo, cada espécie foi colocada em parcelas 

dominadas pela mesma espécie (U. brizantha em
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parcelas de U. brizantha, M. minutiflora em parcelas de M. minutiflora. e A. pressus 

em parcelas de A. pressus). 

 
 

Figura 5: Identificação das bolsas de decomposição em campo. A – Imagem representando 

o campo, parcela de U. brizantha. B – Foco da etiqueta de alumínio. C – Distribuição das 

bolsas de decomposição sinalizadas por uma etiqueta inserida em uma barra de ferro, 

estação seca e D - Distribuição das bolsas de decomposição sinalizadas por uma etiqueta 

inserida em uma barra de ferro, estação chuvosa. Imagens elaboradas pela autora do 

presente estudo 

 
 

 
3.2.4. Coleta das bolsas 

Para a coleta das bolsas de decomposição em campo foi realizado o seguinte 

planejamento: na estação chuvosa (agosto de 2016 a janeiro de 2017) foram 

retiraradas 30 bolsas de decomposição a cada mês (3 espécies x 10 bolsas/espécie 

x 6 meses – 180 bolsas). Já na estação seca, fevereiro de 2016 a julho de 2016 

foram retiradas 30 bolsas de decomposição a cada mês (3 espécies x 10 

bolsas/espécie x 5 meses – 150 bolsas) Ao final dos ensaios experimentais, 

somando o número total de bolsas coletadas na estação seca e na estação chuvosa 
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haviam 330 bolsas para análise. 

Em cada mês, as bolsas foram levadas para laboratório. A biomassa foi 

cuidadosamente removida, acondicionada em sacos de papel (Figura 6A), e 

colocada para secar em estufa a 70ºC durante 2 dias. Após a secagem (Figura 6B), 

esta foi submetida a uma última pesagem para comparação da variação entre 

valores iniciais (antes do campo) e finais (depois do campo), os valores obtidos eram 

referentes a quantidade de biomassa decomposta. 

 
Figura 6: Biomassa sendo triada para pesagem em laboratório A - Pós-coleta, biomassa 

sendo acondicionada em sacos de papel para secagem em estufa e B – Biomassa após 

processo de secagem. Imagem elaborada pela autora do presente estudo. 

 
3.3. Análise de dados 

A diferença entre o peso inicial e o medido a cada mês foi estabelecida 

através da taxa de decomposição (Txd = mI - mF/T), determinada pela massa inicial 

(mI) de 5g, contido em cada uma das bolsas de decomposição, menos a massa final 

(mF), depois da coleta em campo, dividida pelo tempo (T) que cada bolsa 

permaneceu em campo. 

A diferença na velocidade de decomposição e quantidade de biomassa 

perdida foi avaliada através de análises de variância (fatores: espécie e tempo) para 

cada estação do ano (seca e chuvosa) por meio de uma Anova, utilizando o teste 

post hoc de Tukey. As análises foram feitas com auxílio do software R, pacote stats 

(R Development Core Team 2016). 
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4. Resultados 

Melinis minutiflora apresentou taxa de decomposição maior na estação seca e 

menor na estação chuvosa (p= 0,00002) (Figura 7A). Já a espécie Urochloa 

brizantha teve taxa de decomposição cerca de duas vezes maior na estação 

chuvosa (p= 0,003) (Figura 7B). Finalmente, a taxa de decomposição da espécie 

nativa Axonopus pressus não apresentou diferenças significativas entre as estações 

chuvosa e seca. (p= 0,9) (Figura 7C). 

Figura 7: Taxa de decomposição comparando espécie por estação. 
 

 

 

A - decomposição de M. minutiflora nas estações seca e chuva; B - decomposição de U. 

brizantha nas estações seca e chuvosa e C - decomposição de A. pressus também nas 

estações seca e chuvosa . 

 
Como mencionado houve a alternância entre as duas espécies exóticas 

quanto a decomposição em relação a estação, no entanto não apresentaram 

grandes diferenças em suas médias. Na estação chuvosa a espécie invasora com 

maior taxa de decomposição foi U. brizantha (Figura 8A), com média de 0,36  0,26 

g/mês , enquanto que na estação seca, M. minutiflora apresentou maior taxa de 

decomposição em comparação com a outra espécie invasora (Figura 8B), com 

média de 0,35  0,25 g/mês . 
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Figura 8: Comparação entre as espécies exóticas e nativa nas estações chuvosa e seca 

 

 

 
A- Estação chuvosa: U. brizantha apresentou maior taxa de decomposição e B-Estação 

seca: M. minutiflora apresentou maior taxa de decomposição em relação a U. brizantha. 

Das três espécies apresentadas, A. pressus apresentou a maior taxa de 

decomposição com uma média, entre as duas estações, de 0,35  0,25 g/mês, não 

apresentando alterações em função da estação do ano. 

 
 

 
5. Discussão 

 
Compreender como ocorre a decomposição da matéria orgânica produzida 

por espécies invasoras presentes no Cerrado pode contribuir com medidas  

auxiliares ao processo de manejo destas espécies (NERI et al., 2011). Dessa forma, 

visando entender a dinâmica de decomposição de duas espécies invasoras do 

Cerrado, o presente estudo demonstrou que a taxa de decomposição foi afetada 

pelas estações seca e chuvosa de maneiras distintas. A espécie Urochloa brizantha 

apresentou uma maior taxa de decomposição na estação chuvosa, no entanto, o 

oposto ocorreu com Melinis minutiflora, que apresentou maior taxa de decomposição 
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na estação seca. Embora o processo de decomposição esteja diretamente 

relacionado a três componentes - fauna edáfica, ambiente físico-químico e a 

qualidade da matéria em decomposição - um dos elementos chave deste processo é 

o contato com a água (PENNA-FIRME e OLIVEIRA, 2017; LAVELLE, 1992). Durante 

a estação chuvosa, pode ocorrer lixiviação, abrasão e fragmentação da máteria 

orgânica disposta no solo. Essas ações são resultados de processos físicos, sendo   

o contato com a água o gatilho para o início da redução do tamanho e transformação 

química de compostos solúveis da matéria em decomposição (PETERSEN e 

CUMMINS, 1974; WEBSTER e BENFIELD, 1986). As diferenças entre os 

parâmetros físico-químicos como temperatura da água, pH e concentração de 

oxigênio dissolvido, em função do regime de chuvas somam outros fatores que 

afetam a decomposição dos detritos foliares (RAMÍREZ et al., 2006; RUEDA- 

DELGADO et al., 2006). Apesar da falta de monitoramento desses fatores, 

provavelmente U. brizantha foi mais suscetível a eles, refletindo numa maior taxa 

decomposição na estação chuvosa, como também observado por outros estudos 

(PARIZ et al. 2011a; COSTA et al., 2014). 

Outro fator que pode ter sido beneficiado durante a estação chuvosa é o 

crescimento de microrganismos decompositores. Os fungos desempenham um 

papel essencial no processo de decomposição do detrito foliar. Além disso, a 

variação da temperatura e a umidade podem influenciar na colonização e assim, 

potencializar a atividade microbiana (MITRE, 2011). A associação desses fatores 

pode ter afetado positivamente a taxa de decomposição de U. brizantha durante a 

estação chuvosa. No entanto, para melhor compreensão sobre a microbiota 

associada à decomposição das espécies avaliadas neste estudo, seria importante 

considerar outras abordagens, como por exemplo a análise de metabarcoding que 

permitiria identificar as comunidades microbianas e o comportamento das mesmas 

durante a alternância de estações (GONÇALVES et al., 2011; GRUGIKI et al., 2017). 

Além disso, Strickland et al. (2009b) observaram que dada a alta diversidade de 

espécies nas comunidades microbianas e a capacidade dos microrganismos de se 

adaptarem rapidamente a novas condições, não é plausível considerar que as 

comunidades microbianas do solo funcionarão de maneira idêntica quando 

colocadas em ambiente com iguais condições abióticas, independente da 

composição de sua comunidade. Dessa forma
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colocadas em ambiente com iguais condições abióticas, independente da composição 

de sua comunidade. Então, considerando que aspectos bióticos e abióticos 

influenciaram na decomposição reportada no presente estudo, a diferença das taxas 

de decomposição entre as estações também pode ser consequência da variação do 

comportamento da microbiota relacionada a cada espécie. 

Considerando a espécie que apresentou uma maior taxa de decomposição na 

estação seca, podemos ressaltar que as características ligadas à qualidade da 

matéria em decomposição, como a alta concentração de componentes estruturais 

(lignina e celulose), pode ter influência direta neste resultado (GESSNER e 

CHAUVET, 1994). Silva (2017) relata que a decomposição de Melinis minutiflora é 

mais lenta do que gramíneas nativas e do que Urochloa decumbens. No mesmo 

estudo também foi avaliada a atividade da enzima β-glicosidase, diretamente 

relacionada com a decomposição da matéria orgânica e associada ao ciclo do 

carbono no solo. Foi evidenciado que a atividade de β-glicosidase foi maior nas 

parcelas com presença de M. minutiflora, proporcionando uma degradação mais 

rápida (SILVA 2017). 

Por fim os resultados mostraram que as espécies invasoras não 

apresentaram um padrão em que suas taxas de decomposição fossem mais lentas 

do que as da espécie nativa. Estes resultados podem ser atribuídos as 

características das espécies vegetais, que são a principal forma de controle das 

taxas de decomposição de serapilheira em biomas de todo o mundo (CORNWELL et 

al., 2008). Os atributos das folhas verdes em diferentes espécies, como perda 

(respiração) e ganho (fotossíntese) de carbono, participação no ciclo do nitrogênio, 

presença e ausência de lignina, ou tempo de vida (REICH et al., 1997) demonstram 

variações em biomas, e em diferentes grupos filogenéticos (REICH et al. 1997; 

WRIGHT et al. 2004). Assim sendo, de acordo com o que foi observado neste 

estudo, a identidade das espécies podem ter efeitos diretos nos processos de 

decomposição. Esta conexão entre as estratégias das plantas e a taxa de 

decomposição é de grande importância para entender as respostas vegetação-solo  

e também para melhorar as previsões do ciclo global do carbono (CORNWELL et al.,
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2008; SALES et al., 2014). 

 
 

6. Conclusão 
 

Estudos que visem comparar a decomposição de espécies nativas e exóticas 

se fazem necessários para fornecer maiores informações acerca de como se dá o 

processo de invasão e até que ponto essa invasão afeta o ecossistema. Sendo 

assim este estudo observou que a espécie invasora Urochloa brizantha apresentou 

decomposição mais rápida durante a estação chuvosa e mais lenta na estação seca. 

A outra espécie estudada, Melinis minutiflora apresentou um padrão diferente, com 

decomposição mais lenta durante a estação chuvosa e mais rápida durante a seca. 

Por fim, a espécie nativa, Axonopus pressus não teve suas taxas de decomposição 

afetadas pela sazonalidade. O complemento deste estudo se faz necessário e, tão 

logo seja possível, possibilitará pesquisas futuras que possam dizer mais sobre 

como as espécies invasoras afetam a ciclagem de nutrientes do sistema. 
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